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RESUMO – O presente estudo foi desenvolvido na Escola Estadual Berilo Wanderley, localizada na cidade de Natal/RN. Tendo como objetivo conhecer a realidade da escola no que diz respeito a práticas ambientais, conscientização ambiental dos alunos e a arborização da escola, incluindo o próprio aluno no plantio das mudas. A intervenção aconteceu por meio de palestras destinada a alunos do 5° ano do ensino fundamental, tratando de alguns temas importantes como a mata atlântica e as ações de reflorestamento, importância de se ter áreas plantadas na cidade e os seus benefícios. É de conhecimento geral que a escola é um espaço importantíssimo para a formação de verdadeiros cidadãos, permitindo que valores sejam consolidados. Uma das exigências dos Parâmetros Curriculares Nacionais - PCNs é que se tenham práticas permanentes das questões ambientais, o que evidencia a urgência por métodos educacionais que conduzam a preservação do meio ambiente, tendo a educação ambiental como via introdutória. A intervenção na escola foi realizada em duas etapas, a primeira foi por meio de pesquisa exploratória, onde os alunos responderam um formulário a respeito do meio ambiente e posteriormente participaram da palestra, a segunda etapa, foi realizado o plantio das mudas pelos alunos. Entendemos que a realização de plantios de árvores no meio urbano são formidáveis, não somente pelos benefícios diretos trazidos pelas plantas para a população local, mas também possibilita a obtenção de conhecimentos acerca da flora e da sua preservação. Dessa forma, os alunos sensibilizados atuarão como multiplicadores, sensibilizando outras pessoas, garantindo mais qualidade de vida. 
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Introdução
O Brasil é um dos países quem detém a maior riqueza natural, mas também é um dos países que mais agridem o meio ambiente. (CORSON apud SIMÕES, F. R., 2012). A Mata Atlântica é um bioma pertencente ao Brasil bastante peculiar, e ele estende-se por todo o litoral brasileiro, que vai desde o Rio Grande do Norte até o Rio Grande do Sul, porém, esta vegetação está bastante fragmentada e degradada, restando aproximadamente 10% da cobertura original.
 No Rio Grande do Norte a Mata Atlântica se estende pela região litorânea e está melhor preservada no Parque Estadual Dunas de Natal.  O Parque das Dunas faz parte da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica Brasileira, possuindo uma área de 1.172 hectares, e corresponde a uma das maiores regiões de mata urbana do país. (PARQUE DAS DUNAS, 2012). 

Devido ao alto grau de endemismo da Mata Atlântica, se faz necessária a realização de projetos com a finalidade de preservar, replantar e reflorestar, a fim de proteger e recuperar esse bioma, que apesar de tão importante, vem sendo tão degradado.

Projetos de arborização tem uma função importantíssima nas áreas urbanas, pois são responsáveis por benefícios sociais e ambientais, melhorando a qualidade de vida da população e o microclima local. Segundo Ribeiro (2009), arborizar uma cidade não significa apenas plantar árvores em ruas, jardins e praças, criar áreas verdes de recreação pública e proteger áreas verdes particulares.
Em meio a crescente urbanização, vemos que a preocupação com o bem estar ambiental vem diminuindo; nas cidades há menos verde, o que dá espaço para “florestas” de concreto sem nenhuma visão natural. Há tempos vêm-se pensando no reflorestamento, formação de corredores ecológicos e tantos outros meios que visam o bem estar da fauna e da flora, porém há também a necessidade do bem estar local da população, uma vez que ruas bem arborizadas, com sombra, presença de animais, e ar um pouco mais puro contribuem com o bem estar social. 

Nesse contexto, o plantio de árvores nativas em meio urbano é interessante para o conhecimento da flora nativa da região pela população e a percepção dos benefícios que aquelas plantas trazem, como um microclima mais ameno. Na cidade do Natal, se faz clara e evidente a necessidade de árvores de grande porte em meio urbano, uma região com rica diversidade vegetal poderia ser bem mais aproveitada e explorada em meio à cidade. Assim, projetos de arborização em ambiente urbano são ferramentas importantes, pois além de proporcionar a recuperação da fauna quanto da flora, proporcionam a melhoria da qualidade de vida da população local. 
A Educação Ambiental é considerada inicialmente como uma preocupação dos movimentos ecológicos com a prática de conscientização, que seja capaz de chamar a atenção para a má distribuição do acesso aos recursos Naturais, assim como ao seu esgotamento, e envolver os cidadãos em ações sociais ambientalmente apropriadas. (CARVALHO, 2006 apud CUBA, 2010). 
Diante disso, foi executado um projeto de arborização na Escola Estadual Berilo Wanderley, localizada no bairro Neópolis-Natal/RN, com o intuito não apenas de plantar árvores, mas principalmente de promover a sensibilização de alunos do Ensino Fundamental acerca da Educação Ambiental, para que estes venham a se tornar agentes multiplicadores da ação.  Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais do Meio Ambiente, a Educação Ambiental como elemento indispensável para a transformação da consciência ambiental, e que quando bem realizada, a EA leva a mudanças de comportamento pessoal e a atitudes e valores de cidadania que podem ter importantes consequências sociais. Sendo assim, o trabalho com EA tem na escola possibilidades de desenvolver nas crianças e adolescentes novas concepções e atitudes de responsabilidade para com o ambiente em que se vive (BATISTA, 2013). Esse processo de sensibilização da comunidade escolar pode fomentar iniciativas que transcendam o ambiente escolar, atingindo tanto o bairro no qual a escola está inserida como comunidades mais afastadas nas quais residam alunos, professores e funcionários.(EFFTING, 2007).
Material e Métodos
O projeto foi realizado em uma turma de 5º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Berilo Wanderley, localizada no Bairro de Neopólis, Natal, Rio Grande do Norte. As atividades foram realizadas no período de 12.04 a 03.05 do ano de 2012. 

A primeira fase do projeto foi realizada em 2 (dois) dias que consistiram na (A) aplicação de questionários a fim de verificar o conhecimento prévio dos alunos, na (B) realização de palestras (FIG 1a - b ) com as seguintes temáticas: Vegetais, Mata Atlântica e a importância de sua preservação, desmatamento e suas consequências, arborização e função das árvores no ambiente urbano,  e passos de como plantar uma muda de vegetal (C) reaplicação dos questionários para a análise do aprendizado dos discentes. 
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Na segunda fase, foi executado o plantio de mudas nativas da Mata Atlântica, para que os alunos pudessem levar os ensinamentos obtidos nas palestras para o campo, visando assim à um aprendizado também In loco por meio de uma ação teórico-prática.

Para a realização do plantio foram utilizados os seguintes materiais: um total de 12 mudas, sendo 6 de Oiti  (Licania tormentosa) ,  1 de Ipê amarelo (Tabebuia chrysotrida), 2  de cajarana (Spondias lutea), 2 de acerola (Malpighia glabra)  e 1 de açaí (Euterpe oleracea), adubo, argila, barbante, conseguidos através de doação, cavador, pá, enxada, regador, mangueira, trena e tutores de madeira os quais foram cedidos para a realização da atividade. As mudas foram doadas pelo projeto Plante Enquanto é Tempo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte. 
O local disponibilizado para o plantio por parte da escola foram canteiros localizados no estacionamento na área frontal (FIG 2) que mediam 3m x 2m. Além dos canteiros a escola ofereceu uma área na lateral (FIG 3) medindo 15m x 6,5m propondo que fossem plantadas árvores frutíferas.
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Inicialmente o projeto visou realizar o plantio na área frontal da escola com mudas nativas da Mata Atlântica, para isso foram conseguidas Oiti (6) e Ipê amarelo (1). Porém após a primeira visita foi solicitado pela direção que fosse realizado o plantio de árvores frutíferas na área lateral, então o grupo foi em busca de novas doações, conseguindo mudas de cajarana (1) e acerola (2), porém as duas últimas não são nativas da Mata Atlântica, no entanto foram as únicas disponíveis para plantio no momento. Além disso foram doadas mudas de cajarana (1) e açaí (1) para alunos através de um sorteio após o plantio.
Resultados e Discussão
Durante a primeira visita a escola (FIG 1a), antes e após a realização da palestra foram aplicados formulários contendo questões sobre morfologia e função vegetais, como também sobre a Mata Atlântica. Já os formulários da segunda visita (FIG 1b), aplicados também antes e depois da palestra, abordavam questões sobre desmatamento, arborização e funções das árvores. Os gráficos 1 e 2 apresentam os resultados obtidos nas duas ocasiões.
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Gráficos 1 e 2 - Quantidade de acertos por cada questão nos formulários aplicados pré e pós palestra aos alunos do 5º ano da Escola Berilo Wanderley, Natal, RN. Fonte - Autores

O gráfico 1 demonstra, ao contrário do que era esperado,  uma diminuição do número de acertos após a palestra. Em termos de porcentagem os valores obtidos antes e depois da palestra foram de 76,19% e 65,07%, respectivamente. Mas apesar desse resultado, observou-se interesse por parte dos alunos sobre o assunto, os quais faziam vários comentários e questionamentos. E apesar de não ter sido possível mensurar, as observações demonstraram que houve uma absorção do conteúdo por parte dos estudantes, o que pode ser comprovado através dos dados obtidos na segunda palestra, que foi uma continuidade da primeira, e sua demonstração prática.

Verificamos através do gráfico 2 que houve um aumento no número de acertos na maior parte das questões, indicando assim um aproveitamento das informações por parte dos alunos. As porcentagens antes e depois da segunda palestra foram de 66,95% e 74,78%, respectivamente.

Os alunos se envolveram e participaram de todas as etapas do plantio (FIG. 5 a - b), demonstrando interesse e absorção dos conhecimentos aprendidos na teoria e capacidade de colocar esses conhecimentos em prática.
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O envolvimento por parte dos alunos é de extrema importância, uma vez que os conhecimentos adquiridos por eles são disseminados, pois segundo Martin-Baró (1992) citado Rodrigues e Copatti (2009) a escola é responsável não somente pela difusão de conhecimentos, mas também pela transmissão dos valores de uma cultura entre diferentes gerações.  

Conclusão

Projetos que realizam plantio de árvores em meio urbano são importante não somente pelos benefícios diretos trazidos pelas plantas para a população local, como é o caso do sombreamento e a promoção de um microclima mais ameno, mas também possibilita a obtenção de conhecimento por parte da população acerca da flora e da importância da sua preservação. 
Dessa forma, o desenvolvimento do projeto de arborização na Escola Estadual Berilo Wanderley possibilitou a inserção de árvores em um local que apresentava um déficit de cobertura vegetal, o que irá proporcionar a melhoria da qualidade de vida tanto de alunos quanto de funcionários, e acima de tudo promoveu a sensibilização dos alunos envolvidos, que poderão atuar como multiplicadores da ideia e da ação, tornando assim as áreas urbanas locais mais arborizados e agradáveis. 
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FIGURA 1- Palestras realizadas na E.E. Berilo Wanderley (a- primeira palestra; b- segunda palestra). Fonte – Autores.





FIGURA 2 – Canteiros da área central da E.E.Berilo Wnderley. FONTE: Autores.





FIGURA 3 – área lateral da E.E. Berilo Wanderley. FONTE: Autores
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FIGURA 5 – Plantio de mudas ( a- demonstração do plantio por parte do grupo; b- alunos plantando as mudas). Fonte - Autores








